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Estamos em época de receber muitos conterrâneos na 

Aldeia de todos nós. De facto, o dia 1 de Novembro é 

sentido na nossa terra como em poucas. Sejam bem-

vindos. 

Não poderíamos deixar de escolher esta época para 

lançar o quarto número do Jornal de Aldeia Viçosa, de 

forma a noticiarmos o que de mais notório se tem por 

cá passado. Nem todas as notícias surgem nesta 

modesta publicação, ou porque não nos chegam, ou 

porque alguns meios continuam impenetráveis para 

nós. Falando nisto, gostaria de enaltecer a atitude de 

uma conterrânea, que veio ter connosco para informar 

toda a comunidade de que o insólito aconteceu no seu 

quintal: uma couve com três metros. Importa-me 

realçar o facto da notícia ter vindo até nós. Que sirva 

de exemplo... 

Também merecem uma palavra de boas vindas os dois 

novos colaboradores: a Lucinda Duarte, que nos fez 

chegar o seu contributo de Lisboa, por via postal; e o 

nosso poeta Joantago, que teve a iniciativa de realizar 

uma Expoesia na terra, ainda não há muito tempo. A 

este propósito, renovo o convite a todos os 

conterrâneos a colaborar, porque o jornal é da terra e 

para a terra de todos nós. 

A nível de novidades... só em Aldeia Viçosa. 

Contamos, a partir de agora, com mais uma nova 

Associação, disposta a ajudar na dinamização da terra. 

Desejamos-lhes as maiores felicidades e esperamos 

que se possa estabelecer uma inter-ajuda entre Jornal e 

Associação. Destaque ainda para o desaparecimento 

das ferramentas que labutavam no cemitério. 

Referência também para a detenção do “Russo”, caso 

muito mediatizado pela comunicação social. 

Antes de me despedir, queria informar que o Grupo 

prepara mais um Natal com actividades, das quais 

realço o “Teatro”. Espero que todos colaborem, porque 

este espectáculo é trabalhado para vós.  

Despeço-me, até ao Natal, se Deus quiser, 

Luís Prata 

Entrevista com uma 

das individualidades 

que mais tem dado à 

Freguesia 

(pp. 8 e 9) 

NASCIMENTO DE UMA NOVA 

ASSOCIAÇÃO EM ALDEIA 

VIÇOSA 

 (saiba mais na página 6) 

Conheça os casos estranhos que por cá se têm passado:  

• COUVE COM 3 METROS DE ALTURA (p. 5); 

• DESAPARECIMENTOS INVULGARES (p. 16); 

CONHEÇA MELHOR A NOSSA 

IGREJA MATRIZ (PÁGINA 2) 
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Igreja Matriz de Aldeia Viçosa - As mais belas Igrejas de Portugal. 

Património artístico da Igreja Matriz de Aldeia Viçosa 

          Aldeia Viçosa beneficiou, ao longo da sua imensa história, da sua situação geográfica e paisagem natural. 

Há séculos atras, o vale do Mondego era vestido por uma paisagem  de matos. Estes, juntamente com os 

penedos,  protegiam de forma natural as populações que aqui procuraram fixar-se. Contudo, o presente artigo 

não pretende ser uma obra de investigação nem tão pouco informar acerca da sua origem. Isso, se o tempo o 

permitir, ficará para mais tarde. Acima de tudo pretendo escrever um pouco acerca da nossa igreja. 

                     Mesmo sobre a igreja paroquial as informações são poucas. A maioria dos documentos fala da 

vida religiosa, sobretudo romarias ao Santuário de Nossa senhora do Carmo. Porém, sabemos que a padroeira 

da igreja matriz e de toda a paróquia é Nª Senhora da Assunção. Também podemos observar na ombreira da 

porta lateral a data da sua reconstrução – 1768 - e que lhe deu o aspecto que ainda hoje podemos observar. 

Sabe-se também que em tempos as suas paredes graníticas tinham um revestimento de argamassa que só 

deixavam visíveis o frontão triangular e as cantarias das portas e janelas. É da opinião de muitos, e também a 

minha, que a visão do granito lhe confere maior beleza. 

 Quem a vê bonita por fora fica deslumbrado quando penetra no seu interior. A talha dourada 

típica do período da arte barroca, as pinturas e esculturas revelam todo um ambiente sumptuoso. Este ambiente 

é claramente anterior a data que ombreia a porta lateral. O barroco é um período da arte que normalmente se 

costuma datar entre os anos 1600-1750. Assim, encontramos no seu “recheio” uma indicação para a 

longevidade deste edifício religioso que há séculos acompanha o pulsar da vida de sucessivas gerações que aí 

receberam o seu baptismo, casaram e se despediram de todos os entes queridos. 

 No altar-mor, de características barrocas, podemos observar Nª Senhora da Assunção no seu 

trono de padroeira; o sacrário, coração de todas as igrejas, tem na sua porta a imagem do cordeiro, símbolo de 

Cristo, e é encimado por uma cruz. Nas laterais do altar encontram-se duas imagens: Sto António e S. Roque. 

Três belos quadros enriquecem as paredes laterais. Uma recorda o Nascimento do Menino Jesus, outra a 

Adoração dos Magos e por fim uma imagem de Nª Senhora e do Menino entre anjos músicos. Esta última tem 

sido alvo de grande polémica em relação ao seu autor. Terá sido o famoso Grão-Vasco, ou terá sido um dos 

seus discípulos? Seja qual for o autor, este quadro tem um imenso valor estético e histórico, e de acordo com o 

historiador Vítor Serrão, a obra foi encomendada cerca do ano de 1535, por Estevão Matos, escudeiro da corte 

do rei D. Manuel e D. João III. Eis mais um possível indício da antiguidade da igreja. Isto se o quadro tiver aí 

sempre permanecido. Na Abóbada (tecto) encontram-se pinturas barrocas dos Doutores da Igreja, atribuídas à 

oficina de Celorico da Beirã. 
            Ao longo da nave, outras importantes 

obras de arte embelezam este edifício religioso 

das quais saliento as imagens de S. Lourenço 

(séc. XVI), Sta Quitéria, Nº Senhora Rainha 

dos Anjos e Nª Senhora da Conceição. Esta 

escultura  teve um percurso atribulado até 

chegar a um dos altares da igreja. Outras obras 

de arte como as tábuas que expõem o Senhor 

dos Aflitos, S. Jerónimo e S. João Baptista 

podem ser vistas neste monumento artístico e 

religioso. Da igreja faz parte um documento 

raro que descreve as peças roubadas aquando 

das invasões francesas e que se encontram 

desaparecidas talvez algures entre colecções de 

arte privadas. 

                     Fica esta pequena imagem do rico património artístico que possuímos bem diante dos nossos 

olhos e que por vezes não conhecemos. Que ele nunca mais seja esquecido.  

Pesquisa, selecção e adaptação por Alberto Barbas 

As mais belas Igrejas de Portugal, Verbo, 1998, Vol. I, p. 210 
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REGRESSO ÀS RAIZES 
      Não consigo resistir à tentação de escrever um pequeno texto para o vosso jornal, depois de o ter lido e 

apreciado durante a minha curta estadia em Aldeia Viçosa, em finais de Agosto último. 

      Estão de parabéns os mentores deste projecto jornalístico, que traduz um esforço meritório de quem procura 

manter o espírito colectivo, que se deve estimular em qualquer comunidade rural ou urbana. 

    Ao revisitar Aldeia Viçosa, é inevitável o relembrar da minha infância e adolescência, as férias escolares que aí 

passei durante ano a fio, as amizades  e cumplicidades que então se iam construindo, os familiares e amigos 

(alguns entretanto já desaparecidos) enfim, um manancial inesgotável de recordações que, embora longínquas, se 

tornam memórias vivas sempre que percorro os caminhos e os recantos da Aldeia. 

    Haverá nestas minhas palavras alguma nostalgia do Passado, mas será positiva, na medida em que pode 

contribuir para o retomar de laços de amizade, que entretanto, pela voltas que a vida tece, se foram diluindo no 

tempo... 

     A Aldeia modernizou-se, tem hoje um rosto diferente dos anos 50, 60 e 70, em que as ruas  e as casas eram 

mais simples e sombrias. 

    Mas a maior diferença reside no facto de já não haver tantas crianças a brincar como outrora, tantas vozes de 

pessoas sentadas à soleira das  portas a conversar umas com as outras, de já não haver burros carregados de 

alfaias  e produtos agrícolas,  de já não haver os cheiros intensos a giesta e a lenha queimada que ao fim do dia, 

evoluíam das chaminés graníticas onde se preparavam as refeições, de já não haver suínos, cabras e galinhas nas 

ruas e nas lojas, de já não haver bailaricos no Adro ao som da concertina alugada, de já não haver as peças de 

teatro que a família Rita representava, de já não haver as desfolhadas e o malhar do milho na laje grande do 

“físico” ou na casa da minha avó materna, de já não haver filmes da Marisol ou do Joselito na Casa do Povo, em 

suma,  um infindável número de recordações de pessoas, costumes e práticas que entretanto foram 

desaparecendo! 

    Não quero ficar pela perspectiva romântica e saudosista para que os leitores (as) não pensem que caí na 

tentação de achar que só o que se fazia naquele tempo, era  bom e genuíno. 

    Agora  existem outras pessoas e outras vivências que, certamente serão  tão interessantes quanto as que acima 

descrevo e recordo. 

    A criação deste jornal é a prova, de que os tempos são outros e que existem novas maneiras de alimentar a 

identidade colectiva. de uma comunidade. 

    Aldeia Viçosa está viva e recomenda-se. 

    E eu, embora vivendo na capital, quis contribuir com estes meus escritos e a mais me comprometerei, assim o 

tempo e a disposição o permitam... 

 Lucinda Coutinho Duarte 

Opinião 

À semelhança do que ocorreu no ano passado, o Grupo pretende, entre outras actividades, realizar um espectáculo recreativo 

(“teatro”). Gostaríamos que houvesse uma maior colaboração de todos. A escola primária já foi contactada. Fica o convite público para 

que o Centro de Dia seleccione alguns alguns residentes e dinamize também algo, poderá ser uma canção, ou meramente uma conversa 

sobre “estórias antigas” dos habitantes cá da terra. Seria óptimo que uma actividade deste género pudesse englobar várias gerações e 

que envolvesse as colectividades em prol de um mesmo objectivo. Fica o convite feito a toda a população. Contactem-nos.  

Luís Prata 

PRECISA-SE 
Para ajudar a dinamizar uma aldeia no dia 22 de Dezembro à tarde. 

Requisitos: 

• Amor à terra; 

• Boa vontade em colaborar; 

• Pessoa ou grupo de pessoas que apresentem peças, 

danças, músicas, contos, ou outros, no espectáculo 

recreativo do Natal; 

• Com ou sem experiência, com jeito ou sem jeito. 

Oferece-se: 

• Integração numa equipa dinâmica; 

• Satisfação e bem estar pessoal; 

• Oportunidade de colaborar com e para a 

comunidade; 

• Divertimento, fuga ao stress, dinamismo. 

 

Para mais informações, informe-se no clube ou com os responsáveis.  
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Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 

Estão cumpridas duas velhas ambições. 

         Após ter sido notícia deste jornal, podemos verificar 

que o velho posto de transformação da EDP (velha cabina) 

não passa mesmo dos 50 anos. Estão quase prontos os 

trabalhos da tão desejada mudança. Com esta alteração foi 

ainda consideravelmente reforçada a iluminação pública. 

         Pode-se também observar no alto da ladeira, o novo 

retransmissor de TV que há muito era desejado. Sabe-se que 

na Freguesia existem zonas de difícil captação do sinal, o que 

originava a utilização de amplificadores ou, em alternativa, a 

TV satélite. Brevemente, não só a Freguesia mas também 

outras, terão melhores condições para ver televisão.  

CEMITÉRIO DE 

ALDEIA VIÇOSA 

     A Junta de Freguesia está a 

proceder desde há alguns anos 

atrás, à identificação das campas 

que desde 1933 têm sido 

compradas pelos demais cidadãos. 

Para tal, foi feito o levantamento 

que junto deste artigo se publica,  

servindo  para recortar e marcar a 

campa do familiar que por sua vez 

deve ser entregue na Junta de 

Freguesia.  

     Como a Junta de Freguesia tem 

a relação de nomes que desde esse 

ano fizeram a compra, vai atribuir-

lhe quando se confirme, o número 

correspondente à planta geral. 

Finalmente, passa a constar do 

registo informático que no futuro 

servirá de orientação para aqueles 

que trabalhem na autarquia ou 

simplesmente para aplicação da lei. 

      Deve-se realçar que para além 

da normal limpeza do cemitério, a 

Junta de Freguesia numa acção de 

melhor servir, instalou mais três 

novos chafarizes.   
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Couve com 3 metros de altura em Aldeia Viçosa. 
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Um insólito “oli-vegetal“  

   Foi no quintal do Sr. Mário Aguiar Santos que aconteceu 

o que há muito se previa. Uma couve com três metros de 

altura, conforme se pode verificar na imagem, invadiu o 

espaço aéreo de uma oliveira ali junto.  

        Não fosse a constante intervenção do seu filho, Tiago, 

que já se tem levantado a meio da noite a pôr alguma água 

na fervura, já o pior teria acontecido. Ou a oliveira teria 

abafado a couve ou a couve teria enforcado a oliveira. 

Certo é que, com o impasse, nem as outras couves 

medram, nem as outras oliveiras têm azeitona.  

       Perante o prejuízo, o proprietário pediu já a 

intervenção das autoridades florestais, as quais prometem 

para antes das próximas colheitas um veredicto. 

      Esperamos no próximo número noticiar a decisão final. 

                                 LEGISLAÇÃO AUTARQUICA                        Atestados 
 

Para efeitos de emissão de atestados de residência ou outros, por diversas vezes se têm deslocado à Junta de 

Freguesia local, por indicação de outras, cidadãos não residentes mas que por opção própria ainda mantêm o 

seu recenseamento eleitoral. Claro está que ao ser solicitado o bilhete de identidade, apesar de o cidadão ser 

natural da Freguesia ou conhecido do membro do órgão autárquico que o atende, verifica-se que que no 

documento a residência não coincide, pelo que é enviado à Junta de Freguesia da área de residência. Apesar da 

nova lei do recenseamento eleitoral obrigar a que todos os novos recenseamentos sejam efectuados na Freguesia 

de residência ou nova residência, a mesma não prevê, de igual modo, obrigatoriedade para aqueles que tenham 

mudado de residência e que desde anteriormente à publicação da nova lei, têm mantido o recenseamento na 

anterior residência. Para que o cidadão não entre no jogo do empurra para cá, empurra para lá, transcreve-se do 

Decreto Lei nº 135/99, de 22 de Abril, dois pontos: 

- O Decreto veio simplificar a emissão de atestados e certidões e determina que os atestados de residência, vida 

e situação económica dos cidadãos, passados pela Junta de Freguesia, devem ser emitidos desde que qualquer 

dos membros do respectivo órgão ou Assembleia de Freguesia, tenha conhecimento directo dos factos e atestar. 

Dispõe ainda que não havendo conhecimento directo, a prova dos factos referidos pode ser efectuada por 

testemunhas ou mediante declaração do próprio. 

- Os atestados de residência têm, em regra, por base o recenseamento eleitoral, que corresponde à residência na 

Freguesia. Quando os cidadãos aí não estão recenseados, apesar de aí residirem, ou são conhecidos dos 

membros dos órgãos autárquicos, ou apresentem testemunhas devidamente identificadas que atestam, sobre 

compromisso de honra, a veracidade dos factos, o atestado deve ser emitido 

Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 
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Iniciativas – Associação de Pescadores de Aldeia Viçosa 

   A primeira grande iniciativa da Associação será a 1ª  EXPOPESCA de Aldeia Viçosa. 

Como o próprio nome deixa adivinhar, está a ser preparada uma exposição que exibirá 

variadíssimo material relacionado com o mundo da pesca. Estarão presentes as 

melhores marcas do mercado. A título de exemplo, poderemos ver uma cana-de-pesca 

que é vendida por cerca de mil contos (perdoem-me usar ainda os escudos mas a conta é 

complicada!). Os organizadores esperam uma grande adesão de gente interessadas de 

várias zonas do país. A EPOPESCA terá lugar nos dias 22, 23  e 24 de Novembro no 

salão cultural de Aldeia Viçosa. 

    Para além da já referida participação no campeonato nacional, os dirigentes da 

Associação pretendem ainda organizar vários concursos de pesca, assim como 

dinamizar outro tipo de actividades. Entre os projectos para futuro, encontra-se ainda o 

desejo de alargar a Associação à caça, isto se houver interessados no projecto e que 

queiram colaborar nele. Volto a referir que a Associação aguarda pela adesão de mais 

pessoas do sexo feminino, de forma a avançar o quanto antes possível com a vertente 

feminina. Por enquanto já há três senhoras inscritas mas são necessárias mais algumas. 

A nível de iniciados / juvenil, já vários jovens demonstraram o seu interesse em 

participar neste projecto, mas todos os que se juntarem ao grupo serão bem-vindos.  

Já está criada a Associação de Pescadores de Aldeia Viçosa 

   Acredito que seja surpresa para muitos conterrâneos, mas a Pesca é um desporto com muitos praticantes na 

nossa terra. São de facto numerosos os que se dedicam a este desporto na nossa terra e de várias faixas etárias, 

dos mais graúdos aos mais miúdos. 

   A juntar a este facto, contamos na região com um senhor, António Guerra de seu nome (Beto para os 

amigos), natural da Ratoeira, e que é “apenas” bicampeão do mundo de Pesca de Rio pela selecção nacional e 

vice-campeão a nível individual. 

   Estes dois factores juntos levaram à criação da Associação de 

Pescadores de Aldeia Viçosa cujo objectivo é representar o distrito da 

Guarda nos campeonatos e torneios de pesca nacional. Como afirmou o 

nosso conterrâneo César, a equipa será a única federada da região e 

poderá trazer o campeonato nacional de Pesca de Rio para a nossa zona o 

que será inédito. Por enquanto, pretende-se formar uma equipa de 

seniores, uma de juvenis ou iniciados e uma equipa feminina se houver 

senhoras em número suficiente. As equipas deverão competir já na época 

de 2003. 

   A este projecto estão associados o César Vinhó, o Luís Pereira, o Michael de Aguiar, a Susana e, como não 

poderia deixar de ser, o António Guerra, a quem caberá também treinar a equipa. O Presidente da Associação 

será, a convite dos pioneiros, Baltasar Lopes pela dedicação, empenho e trabalho que tem demonstrado por 

tudo o que dignifique e sirva a nossa terra. O César sublinhou que a Associação está aberta a todos os 

interessados. Estes deverão contactar o “Café Pocinho” para mais informações. O mesmo referiu ainda que a 

Associação conta com o apoio de toda a população, tanto para participar, como para se associar à Associação. 

Para os mais sensíveis, urge mencionar que, na prática da Pesca Desportiva de Rio, os peixes que são 

pescados, após a pesagem, são devolvidos ao rio, ainda vivos. 

Artigo da responsabilidade de: Luís Prata 



A história do nosso...  poeta 

A minha história da Azeitona. 

   Um destes dias, aconteceu-me uma coisa curiosa... 

   Naqueles curtíssimos momentos de lazer, não sei se me entendem, quero dizer, quando conseguimos retirar alguns minutos à 

companhia da família, ao convívio com os amigos e até... à nossa própria privacidade, dei por mim a pensar numa história natural 

sim,  mas, sobre uma natureza concreta – pensei numa história da Azeitona! 

   E então, concentrando-me neste fruto pequeno-grande, que conhecemos pelo nome de AZEITONA, comecei a imaginar a origem 

do fruto em si, ou seja, como tudo começa no sentido do nascer-crescer-reproduzir-morrer-nascer... e por aí fora!  

   Facilmente e ainda no rasto vivencial deste fruto, recordei aquele caroço oval que caiu na terra, foi fertilizado no seu seio, mostrou 

orgulhosamente as suas novidades ramificadas, demorando-se no seu desenvolvimento com factores essenciais e igualmente naturais, 

como a água da chuva, o sol, o vento, a neve, o granizo (Ah! O granizo não... mas, não senhores, o granizo também faz parte desta 

composição; portanto, o granizo!) e o amanho do(s) seu(s) proprietário(s) (aqueles que, efectivamente, se propõem a fazê-lo). Depois, 

quando nos damos conta, eis que lá vêm as descendências, os resultados hereditários daquele caroçozinho, que um dia se encontrou 

propositada ou ocasionalmente, naquele terreno, naquele sítio! E agora, que destino poderemos providenciar, para ajudarmos ao 

objectivo desta vida, que resulta em tão numerosa descendência?! Pois é claro que temos que a levar para o Lagar, porque a essência 

deste fruto original, ainda não fora conseguida; falta-lhe o néctar, o espírito (Espírito?! Eu escrevi espírito?! Mas a azeitona não tem 

espírito! Bem, perdoem-me a expressão mas, foi a minha excitação que pesou mais neste prato da balança... enfim, nada de grave.) – 

chamemo-lhe AZEITE, ao líquido doirado que brota da centrifugadora, após um processo complexo, no final da sua estranha mas útil 

Vida.   FANTÁSTICO ! 

   Ora, como a minha história ou, a história da Azeitona contada por mim, ainda não terminou, sabem que ultimamente tenho 

registado com preocupação, o facto de que sendo a Azeitona um fruto por excelência é, simultaneamente, o responsável pelo árduo 

trabalho que inflige no ser humano (permitam-me o desabafo mas, não me refiro a qualquer Ser Humano)?! Constato com tristeza, 

que a maior parte dos utentes dos Lagares, são velhos, Cansados e Doentes e os beneficiários, são Jovens e Saudáveis!   

FANTÁSTICO ! 

 José A. Tapada Gouveia (Joantago) 

Centro de Formação Agrícola da Quinta das Relvas 

Declaração de Cultura do Olival 

Informam-se todos os olivicultores que nunca fizeram declaração de cultura, ou 

queiram alterar a informação que consta na última declaração de cultura, que no 

presente ano a recepção desta declaração será entre os dias 01 e 30 de Novembro 

de 2002. 

Segundo informação do INGA, os P1’s de 2003 vão ser enviados aos produtores a 

partir de 21 de Outubro de 2002. 

O parcelário olivícola terá início no dia 04 de Novembro de 2002, nas Direcções 

Regionais de Agricultura. 

Os produtores que queiram identificar novas parcelas de olival ou queiram fazer 

alguma correcção/alteração, devem dirigir-se às salas de atendimento (zonas 

agrárias) do parcelário antes de fazerem a declaração de cultura. 

Para mais informações podem os agricultores contactar o Centro de Informação 

Rural da Guarda pelo telef. 271238868 ou o Centro de Formação Agrícola da 

Guarda – Quinta das Relvas pelo telef. 271920170. 

Susana Monteiro 7 



Para este número, fomos conversar um pouco com uma individualidade da nossa terra que muito tem contribuído para a 

mesma. Trata-se de Joaquim Lopes Abreu, o Secretário da Junta, o Presidente da Assembleia do Grupo desportivo. São 

várias as tarefas deste nosso conterrâneo. Procurámos saber um pouco mais das suas motivações e projectos. 

Quinze minutos na conversa com... 
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Jornal de Aldeia Viçosa - Quais as funções que desempenha na Junta de Freguesia ? 

Joaquim Abreu – Estou na Junta de freguesia como secretário do Órgão executivo e, como é óbvio, executo as 

tarefas inerentes ao cargo. Naturalmente, tratando-se de um grupo de trabalho de apenas três membros, tenho 

por vezes de vestir a farda dos colegas ou eles a minha. Posso referir que com a introdução da informática nas 

autarquias e no nosso caso particular, as minhas funções ficaram um pouco mais preenchidas.     

JAV  - Também está envolvido com o Grupo Desportivo e Cultural. De que forma e há quanto tempo ? 

JA  -  E porque me colocam esta questão, devo aproveita-la para dizer que a carolice e o associativismo são 

uma boa e natural qualidade, não por mim,  mas por todos aqueles que ao longo dos anos têm trabalhado a 

troco do bem estar dos outros. Na verdade, antes de ser autarca, já era dirigente associativo, tenho orgulho em 

ter contribuído para algumas obras que existem na Freguesia. Como cidadão, sou defensor de que todos 

deveríamos assumir responsabilidades em prol da comunidade, quer elas sejam autárquicas, associativas ou 

religiosas. Respondendo à pergunta, sou actualmente Presidente da Mesa da Assembleia de sócios e estou com 

o Grupo desde praticamente o seu início. Apesar de no momento não ocupar um cargo directivo, tenho feito os 

possíveis por apoiar os novos dirigentes não só pela experiência que tenho, mas principalmente porque me 

parece haver mão de obra qualificada e com vontade de trabalhar.  

JAV  - Qual o motivo e porque é que à semelhança de outros não 

abandonou o barco ? 

JA -  Como é natural, quando nos passa pelas mãos todo um trabalho realizado, 

toda uma vivência com pessoas que lutaram, mesmo nem sempre vencendo as 

lutas, custa-nos deitar por terra as armas de uma guerra que afinal não passava 

de uma batalha. Talvez por isso, tenho acompanhado várias gerações de jovens 

sempre na tentativa de contribuir para a comunidade, comunidade essa que é a 

minha Aldeia. Hoje sou eu a ser visado, mas quero uma vez mais, realçar que 

outros têm procedido da mesma forma e apesar de todas as contrariedades o 

grupo está a crescer. 

JAV -  Na qualidade de Presidente da mesa Assembleia Geral de sócios como tem apreciado o trabalho 

da actual direcção ? 

JA -  Antes de responder quero enaltecer em primeiro lugar um grupo de sócios que após o GDC   sofrer uma 

das suas mais graves recaídas, que foi ficar sem Órgãos sociais e fechar a porta, terem a hombridade e coragem 

de chegar junto de mim na qualidade de fiel depositário da chave e património, mostrar interesse em reabrir o 

Grupo constituindo-se em comissão administrativa. Foi assim que se ganhou novo folgo e finalmente deu azo 

ao reaparecimento da que hoje é, a direcção e demais Órgãos Sociais do Grupo. Tenho acompanhado as 

actividades, como já referi, apoio dentro do possível e posso testemunhar que o novo grupo de trabalho está a 

desempenhar bem as funções a que se comprometeu. Importa referir, para quem não sabe, que saldou dívidas 

anteriores, aumentou o património, aumentou o número de sócios, tem realizado diversas acções desportivas e 

culturais e possui já uma conta bancária com saldo positivo. Tudo isto em pouco mais de uma ano, é trabalho e 

razão para pedir que vão em frente. 

JAV –  Sabemos que a vida profissional passa pelo Instituto Politécnico da Guarda. Mais propriamente o 

que faz ?  

JA -  Ao contrário do que alguns poderão imaginar, um funcionário público sentado numa cadeira atrás de uma 

secretária ou de um balcão a tratar papelada, como se pode verificar a barriga não tem crescido muito, sou sim 

esse funcionário público mas da carreira técnica profissional, precisamente na área da manutenção industrial e 

mecânica de construções. Colaboro também na gestão de algumas tarefas da Escola em que estou colocado e 

sou membro da Assembleia de Representantes  da Escola e do Instituto. No meu habitual local de trabalho dou 

apoio ao departamento de Engenharia Mecânica quer ao ensino, quer nos projectos cientifico - pedagógicos  na 

construção de equipamento laboratorial como é exemplo o projecto “egiecocar” que tem participado em várias 

provas internacionais. Com este projecto tive a oportunidade de me deslocar a Inglaterra, França e Bélgica. De 

uma forma geral também sou solicitado por outras unidades autónomas do IPG. 



Quinze minutos na conversa com... 
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JAV - Em paralelo à vida autárquica e associativa que já conhecemos, como é possível também conciliar 

a vida profissional e familiar ?   

JA -  Não é fácil, mas quem corre por gosto não se cansa. Digamos que há três factores importantes e que me 

permitem esse concílio. Primeiro, o caminho é o mesmo, ou seja, geograficamente  a vida autárquica e 

associativa fica entre a familiar, em Celorico da Beira, e a profissional, na Guarda. Segundo, o prazer e o gosto 

de estar envolvido é fundamental e eu gosto. A par de estar envolvido, continuo a encontrar e a conviver com 

os amigos de infância e outros com quem gosto de confraternizar. Em terceiro, tenho os meus pais na Aldeia 

que visito regularmente. Mesmo quando não fica em caminho, desloco-me até cá como acontece ao fim  de 

semana. 

JAV – A residência em Celorico da Beira é para durar ou já alguma vez pensou em fixar-se na Aldeia ? 

JA -  De facto já pensei nisso e é uma hipótese bastante séria. A nível familiar, isso não é motivo para discussão 

e o dia que mudar, se tudo correr bem, será para Aldeia Viçosa. Sabemos que há falta de prédios urbanos mas 

estou convicto que a curto prazo eles vão aparecer. Pessoalmente já tenho analisado algumas hipóteses e logo 

que haja condições poderei avançar para a construção de uma habitação.  

JAV – Que comparação faz entre a juventude de há 20 anos atrás e a actual ? 

JA -  Não sou ainda velho, há vinte anos atrás tinha eu quinze anos e a verdade é que em tão curto espaço de 

tempo os hábitos mudaram radicalmente. Nasci antes do vinte cinco de Abril e na altura já estava na escola 

primária. Lembro-me perfeitamente de fazer desenhos cujo tema era a revolução da liberdade. Lembro-me 

também das dificuldades económicas e numa forma simbólica apenas comparo a minha filha que tem muitos 

sapatos, muitas botas e muitos ténis, enquanto eu tinha uns sapatos para os domingos e umas botas para levar à 

escola e jogar à bola. Os brinquedos e os jogos quase todos feitos por nós, apesar da sua simplicidade, 

conseguíamos com eles passar muito bem o tempo. Hoje, os brinquedos compram-se e os jogos estão no 

computador. Os jovens há vinte anos atrás eram mais unidos e todas as actividades eram mais participadas quer 

pelos rapazes, quer pelas raparigas. Haveria muito mais mas não chegariam as folhas que têm disponíveis.  

JAV – Sente-se realizado nas funções atrás referidas ?  

JA -  Realizado na sua totalidade nunca estarei, em termos familiares tenho uma relação saudável e recomenda-

se. Profissionalmente posso dizer que pratico o que durante anos estudei e tive a sorte de não ter de fazer aquilo 

que não gosto como acontece infelizmente a muito boa gente. Tenho também a consciência de que mesmo 

dentro da minha especialidade poderia ir mais longe, aliás, estive a frequentar o ensino superior, fiz algumas 

cadeiras, mas há já alguns anos que estou parado, não é neste momento uma prioridade. Na autarquia, sou 

colaborador da comunidade e não tenho ambições políticas. Tenho outras paixões que seria capaz de colocar à 

frente da política, no entanto, não direi que desta água não beberei. Quanto ao associativismo, como já referi, é 

carolice e só assim poderá funcionar bem. Contudo, conto com o associativismo para o progresso e união da 

Freguesia e então poderei nesse sentido falar de realização. 

JAV – Como prevê o futuro para Aldeia Viçosa ?                    

JÁ – Estou optimista e acho que  Aldeia Viçosa vai continuar a ser uma grande Aldeia. As condições base estão 

criadas há bastante tempo e basta que as pessoas se disponibilizem para rumar no mesmo sentido. Ao nível das 

infraestruturas, Aldeia Viçosa andou sempre no pelotão da frente, talvez por isso se encontre em alguns 

aspectos desactualizada. A autarquia local julgo estar a contribuir para o progresso, tendo nos últimos anos 

orientado a sua intervenção para as acessibilidades e arruamentos. Também o saneamento e a iluminação 

pública a cem por cento, o espaço de lazer criado junto ao rio Mondego, o salão cultural com condições para a 

actividade cultural, o posto médico em funcionamento, etc... são factores importantes. Temos de novo uma 

associação juvenil cada vez mais forte e uma de melhoramentos que tem tem de sair do marasmo.  

JAV – Não pretendíamos colocar mais questões, mas este último comentário não pode ficar sem mais 

qualquer coisa. A que se refere ? 

JA -  Refiro-mo à gestão da Associação de Melhoramentos de Aldeia Viçosa. Como sabemos, esta foi criada no 

seio da Junta de Freguesia e do Grupo Desportivo e Cultural há alguns anos atrás, tinha por missão colmatar 

falhas de investimento que pelas anteriores referidas era difícil obter. Foi das primeiras  do concelho da Guarda 

e veio revolucionar a acção social na Freguesia. O objectivo foi alcançado mas era apenas o primeiro entre 

muitos. Infelizmente, por diversas razões que não vale a pena referir, parou no tempo e com ela os projectos e 

as pessoas. Por fim digo: não nos devemos acanhar quando o objectivo é fazer obra, os erros acontecem mas 

corrigem-se, pois o homem morre, a obra fica e os nossos necessitam dela.  



Opinião 

Aldeia Viçosa escapa ao êxodo rural. 

   Muito frequentemente ouvimos falar de êxodo rural, de desertificação, de povoados quase desertos, de 

populações envelhecidas. Quer isto tudo dizer que a ordem natural das coisas ordena que os jovens 

abandonem as suas aldeias e procurem a cidade para construir a sua vida. Não sou nenhum especialista para 

analisar este movimento, mas é do senso comum que os jovens procuram na cidade melhores condições de 

vida, para eles e para os filhos. Será esta a melhor solução? Viver-se-á melhor na cidade do que na aldeia? A 

questão é velha e já no século XIX o nosso grandioso poeta Cesário Verde se debruçou sobre ela. Na sua 

obra poética, a aldeia sai vencedora mas a questão divide as opiniões não se encontrando consenso. 

   Contudo, se nos debruçarmos sobre o que se passa por cá, chegamos à agradável conclusão de que Aldeia 

Viçosa escapa a esta regra. De facto, vários jovens construíram casa e habitam na nossa terra. Desde o fundo 

do povo (o João) até ao “ciminho do povo” (o Paixão e a Ana), passando pelo centro (o Tozito, o Zé Carlos, 

o Reis...). Mais, Aldeia Viçosa quase parece uma mini-cidade com as casas que se encontram em construção.  

Observemos: no largo do café Pocinho podemos assistir ao início das obras para a construção da casa do 

Paulo Ramos e da Cristina; na Avenida de São Pedro, ficarão quase frente a frente as casas da família 

Maturana e a do Gilo e da Luisa, a primeira praticamente terminada, a segunda a iniciar as bases. 

   Certamente me esqueci de alguns jovens que decidiram povoar a nossa terra, pelo que me desculpo. 

Muitos há que também planeiam, ao que me foi dado a saber, engrossar a massa jovem de habitantes da 

freguesia. Este aspecto só traz benefícios a Aldeia Viçosa, mas caberá a todos criar condições para que não 

se arrependam todos estes jovens que por cá moram ou pensam morar. É também um sinal de que se tem 

trabalhado bem na terra e que a mudança residencial para a cidade já não tem tanta justificação como terá 

tido há uns anos atrás. 

   Os meus parabéns e boa sorte para todos eles! 

Luís Prata 
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A fé segundo Holywood... 

   A forma como a indústria cinematográfica trata a fé e a religião nem sempre (ou quase nunca) surge de um 

modo pacífico e consensual, quer perante as diversas Igrejas quer com o próprio público cinéfilo. 

Com base nisto, e sem saber muito bem que tipo de filme iria visionar, fui convidado para assistir à película 

“Signs” – Sinais, tendo como protagonista principal o consagrado Mel Gibson. 

Estando reunidas todas as condições para mais uma produção “à Hollywood”, devo confessar ter ficado 

agradavelmente surpreendido com este filme, não só pela qualidade geral do filme, mas também pela 

mensagem que transmitiu. 

  Por muito distintos que possam ser os gostos individuais de cada um, não pude assim deixar de resistir ao 

impulso de comentar o filme, não só pela forma inteligente como retrata os medos mais primitivos do ser 

humano – o medo do desconhecido, do diferente – mas também pela forma muito subtil, creio eu, de nos 

transmitir uma mensagem tão simples e poderosa como esta: por maior que nos possam parecer as 

adversidades, não podemos nunca perder a Fé. 

  A forma como a personagem acredita, crê e vive de novo na Fé é brilhantemente retratada, isto após ter 

vivido uma série de acontecimentos que a levaram a renegá-la de uma forma amargurada e magoada. 

  A própria lição de vida traspassa de facto qualquer religião, transmitindo um acreditar na vida de uma 

forma que é demasiadas vezes esquecida, mas que nos é recordada no dia-a-dia nas coisas mais simples e 

mundanas, como seja por exemplo o sorriso de uma criança. 

Como diz alguém da rádio, “Vale a pena pensar nisto...”  

A. J. Prata 
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Quem é quem...  

QUEM É QUEM?  

Personalidades Actuais na área política e económica 

     Foi-me novamente questionado se poderia contribuir com um artigo para o Jornal da Aldeia Viçosa, a cujos 

responsáveis, desde já, agradeço. Contudo, em vez de um artigo proponho um JOGO! Assim, de seguida são 

apresentadas algumas questões de escolha múltipla, para cada um analisar até que ponto sabe QUEM É QUEM no 

actual panorama económico e do executivo do Governo. Espero que se divirtam... 

1) Paulo Portas é o actual ministro da: 

    a) Defesa 

    b) Administração Interna 

    c) Economia 

 

2) Quem é Martins da Cruz? 

    a) Presidente do Instituto Piaget 

    b) Ministro dos Negócios Estrangeiros e das Comunidades 

Portuguesas 

    c) Presidente do Grupo Sonae 

 

3) Morais Sarmento é: 

    a) Ministro da RTP 

    b) Ministro da Presidência 

    c) Ministro-Adjunto 

 

4) Manuela Ferreira Leite é conhecida por exercer, ou ter 

exercido, funções de: 

    a) Ministra das Finanças e da Educação 

    b) Ministra da Economia e da Educação 

    c) Ministra das Finanças e da Economia 

 

5) Quem é o Presidente da Assembleia da República? 

    a) Jorge Sampaio 

    b) Mota Amaral 

    c) Durão Barroso 

 

6) Como se chama o actual Ministro da Educação? 

    a) Pedro Lynce 

    b) Bragão Félix 

    c) David Justino 

 

7) Quantos deputados na Assembleia da República representam 

o distrito da Guarda? 

    a) Três 

    b) Quatro 

    c) Dois 

 

8) Quem, actualmente, tutela a pasta do Desporto? 

    a) José Lello 

    b) José Luís Arnaud 

    c) José Eduardo Moniz 

9) Uma das ministras actualmente mais populares é Celeste 

Cardona, que ocupa a pasta da: 

    a) Justiça 

    b) Economia 

    c) Finanças 

 

10) Quem alterou as regras do Rendimento Mínimo Garantido, 

passando a denominar-se Rendimento Social de Inserção? 

    a) Isaltino Morais 

    b) Durão Barroso 

    c) Bragão Félix 

 

11) Valente de Oliveira é: 

    a) Ministro das Obras Públicas, Transportes e Habitação 

    b) Filho do Major Valentim Loureiro 

    c) Ministro do Equipamento 

 

12) Durão Barroso anunciou, em 1 de Julho, a construção de 

mais cinco hospitais públicos, nomeadamente da Guarda. Quem 

é o Ministro da Saúde? 

    a) Luís Filipe Pereira 

    b) Durão Barroso 

    c) Miguel Beleza 

 

13) Quem é conhecido como o “Patrão da SONAE”? 

    a) Jerónimo Martins 

    b) António Champalimaud 

    c) Belmiro de Azevedo 

 

14) Durão Barroso preside ao: 

    a) XV Governo Constitucional 

    b) XIV Governo Constitucional 

    c) XVI Governo Constitucional 

 

15) Qual das três hipóteses inclui empresas com títulos 

representativos do PSI 20? 

    a) BCP, PT Multimédia e BRISA 

    b) BCP, Vodafone e CGD 

    c) SONAE.COM, CTT/TLP, ICEP 

 

16) Em que ano surgem as primeiras Sociedades Anónimas 

Desportivas (SAD)? 

    a) 1997 

    b) 1999 

    c) 2000 
Por: Ana Isabel Dias Lopes Tonico dos Santos 

(Soluções na página 16) 



Saúde – tempo de gripes e constipações. 
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Gripe: 

 
A gripe é geralmente descrita como qualquer infecção viral do tracto respiratório superior. O vírus da gripe é 

um vírus sazonal que ataca geralmente entre Outubro e Abril. 

 

Sintomas: 

Febre alta, infecções na garganta, fadiga, dores musculares e faltas de apetite. Geralmente, as dores e a febre 

duram entre três a cinco dias enquanto a fadiga se pode prolongar por semanas. 

 

Tratamento: 

• descanso: é especialmente importante quando a febre está presente; 

• aspirina ou Ibuprofeno: os anti-inflamatórios são especialmente importantes quando as dores aparecem e, 

associados com antipiréticos, ajudam a descer a febre;  

• beber líquidos: é fundamental manter-se hidratado. Os sumos naturais de fruta, principalmente contendo 

vitamina C, como o sumo de laranja, auxiliam na recuperação; 

• humidificar a casa: o vírus sobrevive melhor em ambientes com baixa humidade e tende a aparecer durante 

o inverno, especialmente quando as casas são aquecidas artificialmente; 

• expectorantes: existem inúmeros xaropes de venda livre que combatem a expectoração. 

 

Vacina contra a gripe: 

A vacinação contra o vírus da gripe é de especial importância nos seguintes casos: 

• indivíduos com problemas crónicos de coração e pulmões; 

• pessoas com mais de 65 anos, especialmente se vivem em lares de terceira idade ou acamados; 

• indivíduos com problemas crónicos como a asma, diabetes, insuficiência renal; 

• crianças com problemas de artrite crónica; 

• profissionais de saúde e mulheres grávidas. 

 

Quando deve consultar o seu médico? 

Se a tosse ou a constipação persistirem por mais de 8 dias, ou esteja a ficar pior em vez de melhorar com as 

recomendações anteriores; 

Se sofre de asma, doença pulmonar ou cardíaca, se for diabético ou tenha qualquer outro problema grave de 

saúde; 

Se surgirem dores no peito ou começar a ter tosse com expectoração esverdeada ou amarelada; 

Se surgirem fortes dores de cabeça, vómitos ou pigmentação anormal no corpo. 

 

Gripe não é constipação: 

É fácil confundir a gripe com a constipação. Alguns sintomas são comuns, mas é apenas isso. A constipação 

tem um carácter mais inflamatório, com irritação na garganta e febre baixa, sendo que os sintomas reflectem 

sobretudo as alterações locais provocadas pelo vírus nas vias aéreas superiores. 

Já os quadros gripais provocam manifestações respiratórias mais intensas, como dor de garganta, obstrução 

nasal, tosse frequente ou persistente e catarro, geralmente acompanhados de febre alta, dores de cabeça e 

musculares. 

Nos casos simples e em adultos saudáveis, a gripe cura-se em cinco a sete dias, mas nos mais complicados 

pode pôr a vida em risco. 

Fonte: Internet, sítio da Direcção Geral de Saúde – www.dgsaude.pt - pesquisa feita por Susana Monteiro. 

http://www.dgsaude.pt/


Culinária 

13 Recitas seleccionadas por Luís Prata em Cozinha Regional Portuguesa – “Beira Alta” , Activa, Abril 1997. 
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Entertenimento 

O Professor – Olhe, menino, quando eu tinha a sua idade, já 

lia correntemente e sabia a tabuada toda! O que tem a dizer? 

O aluno – Digo que com certeza tinha um professor melhor 

do que eu... 

- Pedrinho, diz-me o que é o “salário”. 

- Não faço a mais pequena ideia, Sr. Professor. 

- Essa agora! Então o que leva o teu pai para 

casa todos os fins de mês? 

- Uma grande bebedeira! 

Jogos retirados da publicação “Cruzadex”, n.º 290, set./out. 2001 



CAFÉ 

O  GARFO 

Praia Fluvial   

CAFÈ  

 MONDEGO 

----- 

Aldeia Viçosa 

CENTRO de EMPREGO e FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL da GUARDA 

CAFÉ O POCINHO 

 

Aldeia Viçosa 

271926600 

Agora remodelado 

Publicidade 

PARCERIAS: 

Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 

Centro de Formação Agrícola da Quinta das Relvas 

Instituto do Emprego e Formação Profissional da Guarda 

Apela-se a todos os sócios e simpatizantes que 

poderão regularizar a sua situação para o ano de 

2003 a partir de Dezembro. 

 

OS MENORES A 12 ANOS SÓ PAGAM A JÓIA DE INSCRIÇÃO 

Novos sócios com a situação 

regularizada até Dezembro de 

2002: 

 

139 – Marco Ferreira 

141 – Anabela Esteves Veloso 

142 – Joaquim Fernandes 
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Telefones úteis 

Centro  Saúde Aldeia Viçosa .. 

Taxi de Aldeia Viçosa ............ 

Guarda 

Hospital Sousa Martins ........... 

Bombeiros Voluntários ........... 

Câmara Municipal .................. 

Polícia de Segurança Pública .. 

Guarda Nacional Republicana 

Polícia Judiciária ..................... 

Caminhos de Ferro .................. 

Celorico da Beira 

Bombeiros Voluntários ........... 

Guarda Nacional Republicana 

271926385 

966495338 

 

271200200 

271222115 

271220220 

271222022 

271222169 

271222010 

271238222 

 

271742423 

271742165 



O próximo número de O Jornal de Aldeia Viçosa (Dezembro) será editado, se não houver 
contratempos, no Natal do presente ano. Como tal, pedimos a todos quantos queiram enriquecer a 

belíssima equipa de colaboradores deste jornal, que entreguem os seus textos até dia 18 de 
Dezembro. De preferência, entreguem-nos em disquete, ou enviem para a morada: 

Grupo Desportivo e Cultural de Aldeia Viçosa 
O Jornal de Aldeia Viçosa 

Avenida S. Pedro 
6300 Guarda  

Ficamos à espera. Despedimos-nos, com os melhore cumprimentos, até à próxima... 
Alberto Barbas e Luís Prata. 
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O misterioso acontecesse... 

1 – O caso das ferramentas desaparecidas:  

   A Junta de Freguesia contratou dois trabalhadores 

locais, o Sr. João e o Sr. Mário, para proceder a uma 

limpeza no cemitério da freguesia de modo a arranjá-

lo para o dia dos finados.  

  Tudo seria normal se mais um insólito não tivesse 

ocorrido. Na semana que precedeu a do dia 1 de 

Novembro, os nossos homens andaram no seu labuto 

normal. Como é natural abandonaram o local de 

trabalho para ir almoçar. Quando voltaram para 

continuar o trabalho, tiveram uma surpresa: as 

ferramentas, um rastilho e um sacho, tinham 

desaparecido. 

   Das três uma: ou algum distraído pensou serem dele 

e as levou; ou alguém, por malvadez, as furtou; ou a 

terra as engoliu! 

   O que é certo é que as ferramentas desapareceram e 

já se fala em levar o caso às forças policiais. Ao que 

se conta há testemunhas que estarão dispostas a 

testemunhar em tribunal!  

   A ver vamos o que acontece... 

 Semana terrível para o nosso detective local. Sobrecarga de trabalho: 

2 – Papagaios “voaram”: 

   Quem já passou pelo café “O Pocinho”, já 

terá decerto reparado em dois simpáticos 

papagaios muito mimados e queridos pelos 

donos.  

   No dia 26 de Outubro os dois animais 

sumiram-se, desapareceram. Voaram e foram 

embora dirão alguns. Mas tal hipótese caí por 

terra porque as pontas das asas das duas aves 

foram cortadas de modo a que não possam voar 

para muito longe. Quem percebe de pássaros 

sabe que isto é hábito normal. 

   A área circundante foi batida por vários locais 

mas nem um sinal dos papagaios. O caso é 

preocupante porque não é fácil criar dois 

animais desta espécie em casa. Há todo um 

árduo trabalho que tem de ser feito desde 

pequenos de forma a que se habituem ao novo 

habitat e a que falem, como é próprio dos 

papagaios. Os dois desaparecidos já estavam 

bem domesticados o que os torna ainda mais 

valiosos. 

   Este desaparecimento não deixa de estar 

envolto num grande mistério e o detective local 

espera que à hora em que o leitor estiver com o 

Jornal nas mãos os papagaios já estejam no seu 

habitat de sempre! 

Soluções de QUEM É QUEM (p. 11): 1-a); 2-b);3-b); 4-a); 5-b) 6-c); 7-b); 8-b); 9-a); 10-c); 11-a); 12-a); 13-c); 14-a); 15-a); 16-a). 


